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Acta da 9ª Reunião do Grupo Técnico do INE-GTINE 

  Informações Gerais 

Reunião: 25/07/2014 – Realizada das 10:00 as 14:30 

Assunto: 

1-Apreciação da Acta da Reunião anterior 

2-Informações Gerais 

a) 3-Parecer sobre a criação dos Grupos de Trabalho: 

a. a) Metodologia e Qualidade 

b. b) Empresas/Estabelecimentos, previsto na ENDE 

b) 4-Ponto de situação sobre Missões de Curta Duração e reflexão sobre as não 

realizadas 

c) 5-Apreciação do Manual de Procedimentos do Planeamento no SEN 

d) 6-Apreciação da Classificação das Actividades Estatísticas em Angola, 

2014 para utilização no SEN. 

e) 7-Diversos  

Solicitada por: Domingos Constantino 

Elaboração da Acta: Alcides Capoti 

Revisão e contribuições: Todos membros 

Local: INE – Sala de reuniões nº5 do 4º andar 

Nº Nome Departamento/Função Contactos 

1 Lukoki Artur Direcção-DGA lukoki.artur@ine.gov.ao/ 928507966 

2 Domingos Constantino DPC - Chefe de Dpto.  domingos.constantino@ine.gov.ao/ 927256364 

3 Agostinho Sardinha DCNCE - Chefe de Dpto. agostinho.sardinha@ine.gov.ao/923611944 

  4 Dulce Alexandre GCD - Chefe de Dpto. dulce.alexandre@ine.gov.ao 

5 Carlos Pedro DEEF - Chefe de Divisão carlos.pedro@ ine.gov.ao/923617901 

6 Eliana de Carvalho DEDS - Chefe de Divisão eliana.isabel@ ine.gov.ao/923543111 

7 Margarida Lourenço DEDS- Chefe de Dpto. margarida.lourenço@ine.gov.ao/912342255 

8 Maria de L. Costa DEEF - Chefe de Dpto. maria.costa@ine.gov.ao/ 923505125 

9 
Ildo Cahando 

DCNCE - Chefe de 

Divisão 

Ildo.cahando@ ine.gov.ao/923687736 

10 Teresa Spínola DEDS- Chefe de Divisão Teresa.spínola ine.gov.ao/923320916 

11 Engrácia Costa DID - Chefe de Dpto. engracia.costa@ ine.gov.ao/923407649 

12 Maria A. de Sousa Consultora armindasousa@hotmail.com/924266753 

13 Fernando Casimiro  Consultor  fern.casimiro@gmail.com/ 946921290  

14 Nair de Almeida DPC-Técnica nair.almeida@ ine.gov.ao/923329704 

15 Alcides Capoti DPC - Técnico alcides.capoti@ ine.gov.ao/928514197 

Ausente justificado 

1 Nlandu Mpaka DEDS –Técnico nlandu.mpaka@ ine.gov.ao/923509843 

 

Projecto: CRIS/FED/2009/021/-626 “Desenvolvimento das capacidades institucionais 

no quadro da modernização da função pública em matéria de planificação em Angola”  

 
Componente: Melhoria da qualidade, cobertura e actualidade da informação 

estatística. 

mailto:e@ine.gov.ao
mailto:e@ine.gov.ao
mailto:dulce.alexandre@ine.gov.ao
mailto:fern.casimiro@gmail.com/
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Financiamento: União Europeia, através do X FED - Fundo Europeu de 

Desenvolvimento. 

 

 Abertura 

Realizou-se no dia vinte e cinco de Julho de dois mil e catorze, na sala de reuniões nº 5, 

4º Andar do edifício do INE, a nona reunião do Grupo Técnico do INE. Convidou-se 

para participar da mesma o Senhor Director Geral Adjunto, Dr. Lukoki Artur, que fez a 

abertura da reunião, a Chefe do Departamento de Informação e Difusão, Dr.ª Engrácia 

Costa, o Chefe da Divisão da Coordenação Estatística, Eng.º Ildo Cahando, e a Chefe da 

Divisão de Estatísticas Sociais, Dr.ª Teresa Spínola. Tendo em conta o conteúdo das 

matérias constantes da agenda e da fase adiantada do projecto, foram convidados estes 

responsáveis da especialidade para tomar parte das discussões da reunião. 

 

Doravante, a medida que forem encontradas matérias de especialidade serão convidados 

responsáveis e técnicos da especialidade tendo em conta o cumprimento do Plano 

Estratégico e do Plano de Acção aprovados pelo CNEST, como fases cruciais do 

projecto. 

 

O Chefe do Departamento de Planeamento e Cooperação, Dr. Domingos Constantino, 

recordou os participantes das razões dos adiamentos da reunião, falta de quórum devido 

a realização de outras tarefas, esclareceu que os pontos agendados para a reunião são a 

razão da participação dos convidados presentes e apelou à apreciação profunda dos 

documentos sobre a reunião e à participação de todos. 

 

Agenda de Trabalho 
 

A reunião teve como agenda de trabalho os seguintes pontos: 

 

1) Apreciação da Acta da Reunião anterior 

2) Informações Gerais 

a. Informação sobre os instrumentos do projecto ENDE aprovados pelo 

CNEST dia 14 de Julho. Passos seguintes 

b. Informação sobre os documentos a serem submetidos à próxima plenária do 

CNEST 

c. Informação sobre a reunião com o Ministério do Ensino Superior  

d. Informação sobre a proposta de data e pontos da agenda a analisar na 

próxima reunião do Comité de Monitoria prevista para 31 de Julho  

e. Informação sobre a proposta de data e pontos da agenda da 1.ª reunião da 

Comissão de Planeamento e Coordenação Estatística do CNEST para 

apreciação dos Instrumentos e Planos de Acção do SEN 

f. Acção de formação sobre normalização das publicações do SEN 

3) Parecer sobre a criação dos Grupos de Trabalho: 

a. Metodologia e Qualidade 

b. Empresas/Estabelecimentos, previsto na ENDE 

 

4) Ponto de situação sobre Missões de Curta Duração e reflexão sobre as não 

realizadas 

5) Apreciação do Manual de Procedimentos do Planeamento no SEN 
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6) Apreciação da Classificação das Actividades Estatísticas em Angola, 2014 

para utilização no SEN. 

7) Diversos  

a. Programa de formação aos SPINE e Secções Provinciais de 

Estatística dos sectores na componente ENDE 

b. Alocação de bens e equipamentos a alguns ODINE na componente 

ENDE 

c. Extensão da consultoria do projecto ENDE componente estatística 

 
1-Apreciação da Acta da Reunião anterior 
 

Pediu-se para que os participantes se pronunciassem sobre o conteúdo da acta anterior e 

fundamentalmente sobre as deliberações. A preocupação levantada diz respeito à 

deliberação nº 1 “Quanto às MCD estão todas equilibradas relativamente ao número de 

missões realizadas, apenas o IPI encontra-se muito atrasado porque somente foi 

realizada a primeira missão”. Esclareceu-se que o IPI ainda carece de tratamento técnico 

adequado porquanto o INE prevê conceber uma nova aplicação para operacionalização 

e actualização da estrutura do Inquérito à Produção Industrial. Foi constituída uma 

equipa que está a trabalhar neste processo. 

 

Sobre a MCD do IPI procedeu-se no programa SPSS de cálculo do índice, a 

transformação das macro em comandos mais simples e a pedido da respectiva área, 

DEEF, criou-se um programa em Access para introdução dos dados. Há que capacitar 

os técnicos da área no programa SPSS. Um dos grandes problemas do IPI é a baixa taxa 

de resposta.  

 

Tendo sido o único ponto que suscitou intervenções, passou-se para o ponto seguinte. 

 

2-Informações Gerais  

a) Informação sobre instrumentos do projecto ENDE aprovados pelo 

CNEST dia 14 de Julho. Passos seguintes 

 
Foi convidado a pronunciar-se sobre este ponto o Dr. Carlos Firmino Pedro, Secretário 

do CNEST. Deu a conhecer que ao décimo quarto dia de Julho de dois mil e catorze 

realizou-se a primeira sessão plenária extraordinária do CNEST, na qual se aprovaram o 

Anteprojecto da Classificação das Actividades Económicas, revisão 2; o Anteprojecto 

da Classificação Nacional de Bens e Serviços, revisão 1; a proposta de Plano 

Estratégico do SEN 2015-2025; a proposta de Plano de Acção do SEN 2015-2017 com 

o respectivo custo da operacionalização da ENDE; e sete propostas de Delegação de 

Competências aos ODINE. Os próximos passos estarão centrados no estabelecimento de 

contactos com o Ministério do Planeamento e do Desenvolvimento Territorial e com os 

sete ODINE a quem foram atribuídas Delegações de Competências para assinatura dos 

respectivos Decretos Executivos. As outras tarefas que competem na atribuição de 

competências têm a ver com a publicação das resoluções da Sessão Plenária do CNEST 

no Diário da República, II Série. 
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O Dr. Domingos Constantino acrescentou dizendo que foram criadas Comissões de 

Especialidade do CNEST, encarregues de analisar assuntos técnicos antes de serem 

submetidos às Sessões Plenárias. De acordo com o Regulamento do CNEST, no Artigo 

6º, ponto 2, as Comissões são constituídas pelos vogais do CNEST que analisarão os 

assuntos agendados antes de serem submetidos ao plenário, ou decidirão em nome do 

Conselho nos casos em que tal competência lhes seja delegada. 

  

b) Informação sobre os documentos a serem submetidos na próxima 

sessão plenária do CNEST  
 

Deu-se a conhecer os possíveis documentos a serem submetidos à próxima sessão 

plenária do CNEST: 

 

1- Proposta de Delegação de Competências aos quatro GEPE dos Ministérios dos 

Transportes, Assistência e Reinserção Social, Ensino Superior e Justiça e 

Direitos Humanos, não confirmados na Plenária de catorze de Julho de 2014. 

 

2- Compilado do relatório da ENDE 2015-2015 e do Plano de Acção do SEN 

2015-2017 com os onze ODINE 

  

Questionou-se se a DAF utilizou ou não os dados do Plano de Acção e especificamente 

o custo da actividade estatística em 2015. Confirmou-se que sim, a DAF trabalhou com 

base no Plano de Acção e Estimativas de Orçamento para dois mil e quinze. 

 

O PP2, Dr. Fernando Casimiro, apelou para que o Plano de Actividades do SEN, para 

dois mil e quinze, seja elaborado com a antecedência adequada para aprovação pelo 

CNEST em 2014. Para tal, as bases de planeamento para os ODINE deverão ser 

lançadas também com antecedência para que, até Outubro, o Plano de actividades do 

SEN esteja concluído e devidamente analisado e aprovado pelo CNEST até ao final de 

Novembro. 

 
c) Informação sobre a reunião com o Ministério do Ensino Superior  

 
Tomou a palavra a Chefe da Divisão de Estatísticas Sociais e Ponto Focal do INE junto 

do GEPE do Ministério do Ensino Superior, Dr.ª Teresa Spínola, para dar a conhecer 

que o INE foi convidado pelo referido GEPE para assistir a apresentação do Boletim 

Estatístico 2014 e dar contribuições com intuito de melhorá-lo.  

 

Foi constatado que o Boletim tem consistência, cobertura nacional, cobertura das 

instituições públicas e privadas. O GEPE acordou com a Ponto Focal e o Consultor do 

INE, PP2, no sentido de se realizar um outro encontro para se apreciar o documento 

metodológico e dar propostas de mais melhorias de acordo com as normas da 

UNESCO. 

 

A Dr.ª Spínola alertou que é importante que o INE se envolva e fortaleça o 

relacionamento com este GEPE para que as publicações deste reflictam as exigências e 

necessidades do INE e dos consumidores da informação estatística do SEN. 
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O Director Geral Adjunto orientou que se trabalhasse com o GEPE e se criasse uma 

equipa de trabalho que integrasse a Ponto Focal, um técnico do Departamento de 

Informação e Difusão e um da Divisão de Coordenação Estatística, e reportar o 

resultado das actividades deste relacionamento com o referido GEPE, sobretudo no que 

diz respeito à contribuição do INE nas publicações que o GEPE pretende terminar. 

 
d) Informação sobre a proposta de data e pontos da agenda a analisar na 

próxima reunião do Comité de Monitoria prevista para 31 de Julho  

 
O Dr. Domingos Constantino deu a conhecer que está marcada a quinta reunião do 

Comité de Monitoria da componente do projecto, que tem a competência de fazer o 

acompanhamento da evolução da componente, monitorar, avaliar, e orientar o rumo a 

seguir para obtenção de bons resultados. A reunião agendada para trinta e um de Julho 

tem a seguinte proposta de agenda de trabalho:  

 Informação sobre assuntos do projecto analisados na reunião do CNEST de 14 

de Julho; 

 Apresentação e aprovação da Acta da 4.ª Reunião do CM, de 14 de Abril de 

2014; 

 Apreciação do Relatório do 6.º trimestre; 

 Proposta da Integração dos ODINE no Comité de Monitoria; 

 Proposta de eventual extensão da consultoria da componente estatística; 

 Diversos 

 

e) Informação sobre a proposta de data e pontos da agenda da 1.ª 

reunião da Comissão de Planeamento e Coordenação Estatística do 

CNEST para apreciação dos Instrumentos e Planos de Acção do SEN 

 
Os presentes receberam explicações sobre os assuntos que serão objecto de 

trabalho nas reuniões das Comissões. Esclareceu-se que as Comissões 

funcionarão como grupos de trabalho técnico “mini plenárias” orientados à 

analisar e debater sobre matérias de áreas de especialidade. É ao nível das 

Comissões que se aprovarão documentos, caso não careçam de aprovação a 

nível das Sessões Plenárias. Os documentos analisados nas reuniões das 

comissões merecerão da anuência do Presidente e Vice-Presidente do CNEST e 

depois dar-se-ão conhecimento nas plenárias. 

 

f) Acção de formação sobre normalização das publicações do SEN 

 
Foi programada uma acção de formação para os sete ODINE já aprovados pelo 

CNEST e os outros quatro que ainda não foram aprovados, com objectivo de se 

uniformizarem, sob ponto de vista da apresentação, as publicações dos Órgãos do 

SEN. Desta forma, farão parte da formação que será ministrada pelo DID, os 

onze ODINE propostos, os respectivos pontos focais e técnicos convidados. A 

referida formação está prevista para a segunda semana de Agosto, nas instalações 

do INE. 
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3-Parecer sobre a criação dos Grupos de Trabalho 

 

a) Grupo de Metodologia e Qualidade  

 
Foi apresentada a necessidade da existência de um Grupo de Trabalho com objectivo de 

centrar conhecimentos sobre metodologias e apoiar todas as áreas do INE e ODINE na 

extracção de amostras, certificação técnica das operações estatísticas, tratamento de 

dados com problemas de confidencialidade, desenhos de inquéritos consistentes, avaliar 

a fiabilidade das estatísticas produzidas pelo INE e ODINE e garantir a produção 

estatística em princípios científicos consistentes. 

O DCIE é a Unidade Orgânica responsável por esta tarefa, todavia, há necessidade de 

capacitação dos técnicos afectos à área de amostragem com o objectivo de dinamizar o 

trabalho de amostragem e qualidade aos inquéritos e censos realizados pelo INE. 

b) Grupo de projecto de estatísticas de Empresas/Estabelecimentos 

(previsto na ENDE) 

 
Foi referenciado que o INE tem necessidade de produzir estatísticas correntes dos 

estabelecimentos e com qualidade, nas áreas da Indústria, Construção e Comércio, com 

frequências anuais e trimestrais, essenciais para a produção das Contas Nacionais anuais 

e trimestrais e para os utilizadores em geral. Considera-se crucial a dinamização do 

trabalho e estudos para implementação das directrizes internacionais de produção de 

estatísticas de empresas e de estabelecimentos com a qualidade requerida. Há 

necessidade de capacitação técnica dos elementos afectos a esta tarefa, de modos que se 

estimule a eficiência e maior produtividade das estatísticas sobre as empresas. As 

Unidades Orgânicas que mais lidam com esta matéria são o DEEF, DCNCE e o DI. 

  

Os resultados a alcançar em 2014 e 2015 são os seguintes: 

1.ª fase (2014) 

 Proposta fundamentada sobre as fontes a serem utilizadas na produção de 

estatísticas de empresas (inquéritos, dados administrativos ou um misto), a forma de 

melhorar a qualidade destas estatísticas e a racionalização de procedimentos. 

 Proposta quanto à estratégia a seguir pelo INE para obtenção dos dados 

administrativos necessários no calendário definido. 

2.ª fase (2014/2015) 

 Estatísticas das Empresas com nova metodologia e procedimentos produzidos no 

calendário aprovado. 

 Documento Metodológico das Estatísticas das Empresas elaborado. 

3.ª fase (2015) 

 Estatísticas Industriais anuais produzidas no calendário definido. 

 Documento Metodológico das Estatísticas Industriais anuais elaborado.  

 Estatísticas da Construção anuais com metodologia e procedimentos estabelecidos. 
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4-Ponto de situação sobre as Missões de Curta Duração e reflexão sobre as 

não realizadas 

 
A PP1 fez o ponto de situação sobre as MCD 

 

 MCD1: Nomenclaturas e Conceitos Estatísticos - três missões / três meses - Falta a 

terceira missão (um mês); 

 MCD2: Inquérito Trimestral ao sector da Construção Civil e Obras Públicas e 

indicadores mensais de evolução do sector - Não foi realizado qualquer missão por 

não terem sido aprovados os consultores que haviam apresentado candidaturas; 

 MCD3: Inquérito Trimestral à Produção Industrial - quatro missões / quatro meses e 

meio - Falta um mês; 

 MCD4: Inquérito Anual Harmonizado às Empresas - cinco missões / cinco meses e 

meio - Faltam três meses; 

 Outras MCD: Inquérito Trimestral Qualitativo ao sector das Comunicações e aos 

Consumidores - três missões / três meses - Falta um mês; 

 MCD: FUE - duas missões / três meses e meio - Faltam quinze dias. 

 

Foi pedido que os Departamentos apresentem uma nova calendarização das MCD que já 

se deveriam ter realizado. 

 

Relativamente à MCD sobre o apoio ao Inquérito à Construção, foi apresentada a 

seguinte proposta alternativa da utilização dos oito meses e meio: 

 Quatro meses para apoio na constituição da Amostra-Mãe das Famílias, com 

base no RGPH 2014. Não é possível realizar a MCD sobre o Inquérito Trimestral 

Qualitativo aos Consumidores sem a constituição desta amostra-mãe, de onde se vai 

extrair a amostra do inquérito. 

 Quatro meses e meio para apoio na implementação das estatísticas económicas 

anuais e trimestrais com base no estabelecimento (Estatísticas Industriais, 

Estatísticas da Construção e Estatísticas do Comércio). 

Foi informado que o INE tinha solicitado ao UNICEF o financiamento da amostra-mãe 

das famílias, ficando o DEDS de confirmar esse financiamento. 

 

5-Apreciação do Manual de Procedimentos do Planeamento no SEN 

 
O Dr. Fernando Casimiro referiu que a utilização destes procedimentos de planeamento 

pelos ODINE se torna relativamente complexa, uma vez que o modelo subjacente tem 

sobretudo em conta a situação do INE onde existe uma Unidade Orgânica que controla 

os custos com pessoal e os restantes custos, o que não acontece na grande maioria dos 

ODINE.  

 

Por outro lado, as actividades de coordenação estatística existem sobretudo no INE, 

pelo que não se deve estender a “complexidade” de planeamento decorrente destas 

actividades às restantes entidades do SEN. 

 

Os custos físicos de pessoal, bem como os custos financeiros directos de pessoal e 

outros, constituem elementos fundamentais de planeamento de cada actividade 
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estatística e deverão também constituir elementos de avaliação no relatório de 

actividades a realizar no primeiro trimestre do ano n+1. 

 

Todas as datas devem ser descritas na base do dia/mês/ano, uma vez que os resultados 

de muitas actividades são difundidos num ano seguinte e é importante que a respectiva 

coluna esteja sinalizada no ano em que decorre a maioria das respectivas tarefas. 

 

A inserção das actividades nos quadros que são levados ao CNEST deve ser feita com o 

nível mais desagregado com que é planificada (número de ordem do quadro 1) uma vez 

que a agregação nos níveis da CAEA2014 provoca distorções de análise e avaliação, em 

muitas situações. 

 

Tanto no processo de planeamento, como de avaliação, deve ser claramente escrito no 

manual que, tanto os atrasos como as antecipações, assim como os custos excessivos ou 

inferiores ao planeado, configuram “ERROS DE PLANEAMENTO” de igual sentido. 

O planeamento só será totalmente correcto quando cumpre tudo o que foi previsto. 

 

Assim, sugere que, para os ODINE, os quadros sejam estruturados com base nos 

modelos já utilizados no planeamento experimental, com o qual os ODINE já estão 

melhor familiarizados, o que implica o seguinte: 

 Utilização apenas da versão 1A no quadro 1; 

 Fundir os quadros 2A, 2B e 2C num único quadro 2 que deverá conter todos os 

respectivos elementos para inserção no plano de actividades a analisar e 

aprovar pelo CNEST; 

 No quadro 4 (avaliação anual), a avaliação deve incluir também os desvios em 

termos de custos de cada actividade. 

 

Ainda sobre este ponto, para se obterem contribuições mais fundamentáveis e 

pertinentes, concluiu-se que se devia dar mais tempo aos membros do GTINE para a 

leitura, isto é, até um de Agosto do corrente ano, com envio das respectivas 

contribuições ao DPC, até àquela data. Também solicitou-se uma revisão do documento 

por parte dos consultores para um trabalho final mais consensual. 

 

6-Apreciação da Classificação das Actividades Estatísticas em Angola, 

CAEA 2014 para utilização no SEN 

 
Tomou a palavra o Dr. Agostinho Sardinha que explicou que a CAEA foi elaborada 

tendo em conta o que é prática nos outros países. Trata-se de uma classificação ou 

codificação de actividades para aplicação no planeamento, produção, coordenação 

estatística, metainformação, contabilidade, difusão, arquivo e gestão documental. 

 

As contribuições sobre o referido documento têm o prazo limite até um de Agosto de 

dois mil e catorze pelos membros do GTINE. 
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7-Diversos  

 

a) Programa de formação aos SPINE e Secções Provinciais de 

Estatística dos sectores na componente ENDE 

 
Deu-se a conhecer que está em curso a preparação de formação transversal ao pessoal 

dos SPINE e das Direcções Provinciais dos ODINE, formação a ser ministrada pelo 

PP1e PP2, no âmbito da operacionalização dos SPINE e dos ODINE. 

 

Os SPINE estão a enviar informações para o cálculo dos custos da formação, tendo em 

conta o número de formadores e o tempo de estadia que é de uma semana por província, 

o material para a formação, espaço físico, e o número de participantes que deve ser no 

máximo até trinta e cinco pessoas. 

 

b) Alocação de bens e equipamentos a alguns ODINE na 

componente ENDE 

 
Foi dado o ponto de situação da sondagem sobre as necessidades actuais dos ODINE, 

quanto aos bens e equipamentos. Três ODINE nomeadamente o GEPE dos Ministérios 

da Hotelaria e Turismo, das Pescas e da Saúde, confirmaram esta necessidade de serem 

reforçados com bens e equipamentos. Os GEPE dos Ministérios da Educação, 

Agricultura e dos Petróleos não têm necessidade de reforço com equipamentos. Entre os 

sete ODINE contactados somente o GEPE do Ministério da Administração Pública 

Trabalho e Segurança Social ainda não respondeu. 

 

c) Extensão da consultoria do projecto ENDE componente 

estatística 

 
Sobre este ponto, foi apresentada a necessidade de estender por mais tempo a 

consultoria para consolidar os resultados obtidos, particularmente de monitoria e 

avaliação do Plano de Actividades para 2015, e também nas áreas de intervenção em 

que se verificou um pequeno atraso, como seja a da operacionalização dos ODINE, pelo 

processo moroso da sua criação. Por outro lado também, para contemplar as MCD e 

apoio metodológico nas operações estatísticas dos ODINE. 

 

Prometeu-se levar o assunto na quinta reunião do Comité de Monitoria a ter lugar no dia 

trinta e um de Agosto do ano em curso.  

 
Data da próxima reunião do GTINE  

Ficou acordado que a próxima reunião do GTINE deverá ser anunciada em data e hora a 

confirmar antecipadamente. 

 

Deliberações 

 

1- Dever-se-á trabalhar com a consultora, Dr.ª Teresa Fonseca, no sentido de 

apresentar e dar formação e treinamento aos técnicos, sobre os aplicativos e 

funcionamento do programa; 
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2- Sobre o ponto três, “Parecer sobre a criação dos Grupos de Trabalho”   

 

 Uma vez que a matéria ligada às Metodologias e controlo da Qualidade são do 

DCIE, devem-se dinamizar e capacitar os técnicos afectos.  

 

 Considerando que a matéria de Estatísticas de Empresas e 

Estabelecimentos é tratada pelo DEEF, DCNCE e DI, dever-se-á 

dinamizar as actividades inerentes a esta tarefa com capacitação dos seus 

técnicos. 

 
3- Sobre o ponto quatro, “MCD” - Não tendo havido qualquer MCD sobre o Inquérito 

Trimestral ao sector da Construção Civil e Obras Públicas foi deliberado que se 

ponderasse a possibilidade de reverter os custos/tempo da referida consultoria para 

outra missão prioritária; 

  

4- Sobre o mesmo ponto deliberou-se que os Chefes de Departamento elaborassem a 

nova calendarização das MCD que recaem sobre os seus Departamentos para a 

devida compilação e implementação; 

 

5- Sobre os pontos cinco e seis “Apreciação do Manual de Procedimentos do 

Planeamento no SEN e Apreciação da Classificação das Actividades Estatísticas em 

Angola, CAEA 2014 para utilização no SEN”- deliberou-se que as contribuições 

sobre os documentos fossem enviadas ao DPC até um de Agosto de dois mil e 

catorze para a sua compilação; 

 

6- Sobre o ponto sete “Diversos – c) Extensão da consultoria do projecto ENDE, 

componente estatística”, foi deliberado levar a preocupação e encontrar solução ao 

nível do CM. 

 

Acrónimos e Siglas 

 

BNA - Banco Nacional de Angola 

CAEA - Classificação das Actividades Estatísticas em Angola  

CM - Comité de Monitoria 

CNEST - Conselho Nacional de Estatística  

DCIE - Departamento de Censos e Inquéritos Especiais  

DCNCE - Chefe de Divisão 

DCNCE - Departamento de Contas Nacionais e Coordenação Estatística 

DEDS - Departamento de Estatísticas Demográficas e Sociais 

DEEF - Departamento de Estatísticas Económicas e Financeiras 

DGA - Director Geral Adjunto 

DI - Departamento de Informática 

DID - Departamento de informação e difusão  

DPC - Departamento de Planeamento e Cooperação 

ENDE - Estratégia Nacional de Desenvolvimento Estatístico 
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FED - Fundo Europeu de Desenvolvimento 

FUE - Ficheiro de Unidades Estatísticas 

GCD - Gabinete do Conselho Directivo 

GEPE - Gabinete de Estudo, Planeamento e Estatística 

GTINE - Grupo Técnico do INE 

INE - Instituto Nacional de Estatística 

IPI - Índice do Preço Industrial  

MCD - Missões de Curta Duração 

ODINE - Órgãos Delegados do INE 

PP1- Perito Principal 1 

PP2 - Perito Principal 2 

SEN - Sistema Estatístico Nacional 

SPINE - Serviços Provinciais do INE 

UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

UNICEF- Fundo das Nações Unidas para a Infância 

 

Instituto Nacional de Estatística, em Luanda, 4 de Agosto de 2014 

                                   

                                  Elaborada por: 

 

                                  Alcides Capoti  

 

                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


